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A questão da Educação em Saúde dirigida 

ao público jovem LGBTTIS, justifica-se pela 

necessidade de articulação entre o ensino, a 

extensão e a pesquisa, fundamentais para a 

formação de alunos tanto da graduação em 

Enfermagem quanto da Pós-graduação, 

situação possível por meio de projetos que 

propicia o entrelaçamento da teoria e da 

prática - essenciais tanto à formação 

profissional quanto o exercício da cidadania. 

A Educação em Saúde tem sido 

amplamente discutida e valorizada em todos 

os cursos da área da saúde, sendo evidenciada 

como elemento integrador dos sistemas 

educativos de que dispõe os Cursos para fazer 

com que a comunidade tome consciência do 

fenômeno do desenvolvimento e de suas 

implicações no gerenciamento de sua própria 

saúde, devendo para isso, não só privilegiar a 

transmissão de informações, mas, focalizar 

também, o desenvolvimento de habilidades e 

atitudes que garantam a manutenção do 

equilíbrio da qualidade de vida condizente 

com as necessidades e aspirações do 

indivíduo, da família e comunidade. 

Faz mais de 25 anos das epidemias do 

HIV/aids e a população LGBTTIS está lidando 

com o fato de que estas síndromes são reais, 

vieram para ficar e que a perspectiva de cura 

está longe de acontecer. A magnitude da 

propagação das DST/HIV/aids, em jovens 

LGBTTIS, são, dentre outros, os mais graves 

problemas de saúde que lhes atingem. É cada 

vez maior a importância que os especialistas 

atribuem aos jovens que se contaminam com 

o HIV durante o exercício da sexualidade na 

juventude.  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 

estima a ocorrência de 15 milhões de novos 

casos de alguma DST curável ao ano, atingindo 

a todos de classes socioeconômico-culturais e 

práticas sexuais entre semelhantes e 

distintos. Estima-se também que 70% de 

soropositivos não busquem tratamento em 

Unidades Básicas de Saúde (USB), levando-se 

em conta a baixa notificação. 

Há significativas evidências de que o 

público jovem LGBTTIS está mais vulnerável e 

envolvido em práticas vulneráveis de 

transmissão e contágio para as DST/HIV/aids 

e, em virtude disso, há necessidade urgente 

para que seja implementado programas 

específico de ação e apoio a estes jovens para 

lhes proverem de um ambiente positivo para o 

trabalho de prevenção.  

Preparar os jovens LGBTTIS para 

enfrentarem a aids e outras DSTs requer não 

só ações preveníveis do setor da Saúde, como 

também a participação dos setores 

educativos, legais e culturais, em campanhas 

e programas de orientação destinados para 

modificar as atitudes, as crenças, os valores e 

o comportamento no exercício da sexualidade 

dos jovens.  

Portanto, a relevância deste tema reside 

no caráter recente de fenômenos ocorridos e 

analisados na sociedade e na perspectiva de 

inserção dos docentes e discentes dos Cursos 

de graduação e Pós-graduação em 

Enfermagem como mediadores nos temas 

relacionados com a sexualidade humana do 

público jovem LGBTTIS. A carência de 

informações dos jovens nesta área, deixada 

pela família e pela escola, representa-lhes 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA REDUÇÃO DE 

PERDAS E DANOS À SAÚDE DO PÚBLICO 

JOVEM LGBTTIS (LÉSBICAS, GAYS, 

BISSEXUAIS, TRANSGÊNEROS, 

TRANSEXUAIS, INTERSEXUAIS E 

SIMPATIZANTES) 
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situações de agravos significativos do processo 

saúde /doença. 

 

The issue of health education directed at 

young LGBTTIS, justified by the need for 

articulation between teaching, extension and 

research, essential for the formation of 

students both undergraduate nursing as the 

Postgraduate situation possible through 

projects that promotes the interweaving of 

theory and practice  both essential to 

vocational training as the exercise of 

citizenship. 

The health education has been widely 

discussed and valued in all courses in the area 

of health, being shown as part of the 

educational systems integrator that offers the 

courses to make the community become 

aware of the phenomenon of development 

and its implications in the management of 

their own health, and to do so not only focus 

on the transmission of information, but also 

focus on the development of skills and 

attitudes that ensure the maintenance of the 

balance of quality of life consistent with the 

needs and aspirations of the individual, family 

and the community. 

For over 25 years the epidemics of HIV / 

AIDS and population LGBTTIS is dealing with 

the fact that these syndromes are real, here 

to stay and that the prospect of cure is far 

from happening. The magnitude of the spread 

of STD / HIV / AIDS in young LGBTTIS are, 

among others, the most serious health issues 

that affect them. It is increasing the 

importance that experts attribute to young 

people who become infected with HIV during 

sexual activity in youth. 

The World Health Organization (WHO) 

estimates the occurrence of 15 million new 

cases of curable STDs annually, reaching all 

classes of socioeconomic, cultural and sexual 

practices among similar and different. It is 

also estimated that 70% of HIV-positive people 

do not seek treatment in Basic Health Units 

(USB), taking into account the low 

notification. 

There is significant evidence that young 

people are more vulnerable LGBTTIS and 

practices involved in transmission and 

contagion vulnerable to STD / HIV / AIDS, and 

because of this, there is urgent need for it to 

be implemented specific programs of action 

and support these young to provide for them a 

positive environment for prevention work. 

Educating young people LGBTTIS to face 

AIDS and other STIs requires not only 

preventable actions of the health sector, as 

well as the participation of the educational, 

legal and cultural campaigns and mentoring 

programs designed to change attitudes, 

beliefs, values and behavior in the exercise of 

youth sexuality. 

Therefore, the relevance of this issue lies 

in the character of recent phenomena 

occurred and analyzed in society and in view 

of insertion of teachers and students of 

Graduate Courses and Graduate Nursing as 

mediators in topics related to human sexuality 

from the young LGBTTIS. The lack of 

information for young people in this area, left 

the family and the school, represents them 

situations of significant aggravation of the 

health / disease. 

 

El tema de la educación para la salud 

dirigidas a jóvenes LGBTTIS, justificada por la 

necesidad de articulación entre docencia, 

extensión e investigación, esencial para la 

formación de los estudiantes tanto de 

pregrado de enfermería como la situación de 

Postgrado posible a través de proyectos que 

promueva la integración de la teoría y la 

práctica  tanto esencial para la formación 

profesional, como el ejercicio de la 

ciudadanía. 

La educación para la salud ha sido 

ampliamente discutido y valorado en todos los 

cursos en el área de la salud, que se muestra 

como parte de la integración de sistemas 

educativos que ofrece los cursos para que la 

comunidad tome conciencia del fenómeno del 

desarrollo y sus implicaciones en la gestión de 

su propia salud, y para ello no sólo se centran 

en la transmisión de información, sino 

también centrarse en el desarrollo de 

habilidades y actitudes que garanticen el 

mantenimiento del equilibrio de la calidad de 

vida en consonancia con las necesidades y 

aspiraciones de los individuos, de la familia y 

de la comunidad. 

Durante más de 25 años, las epidemias de 

VIH / SIDA y la población LGBTTIS está 

lidiando con el hecho de que estos síndromes 

son reales y que la posibilidad de curación es 

lejos de ocurrir. La magnitud de la 

EDUCACIÓN PARA LA SALUD EN LA 

REDUCCIÓN DE DAÑOS A LA SALUD DE LOS 

JÓVENES LGBTTIS (LESBIANA, GAY, 

BISEXUAL, TRANSGÉNERO, TRANSEXUAL, 

INTERSEXUAL Y PARTIDARIOS) 

 

HEALTH EDUCATION IN REDUCING 

DAMAGES TO THE HEALTH OF YOUNG 

PEOPLE LGBTTIS (LESBIAN, GAY, 

BISEXUAL, TRANSGENDER, TRANSSEXUAL, 

INTERSEX AND SUPPORTERS) 
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propagación de las ITS / VIH / SIDA en 

LGBTTIS jóvenes son, entre otros, los 

problemas de salud más graves que los 

afectan. Está aumentando la importancia de 

que los expertos atribuyen a los jóvenes que 

se infectan con el VIH durante la actividad 

sexual en los jóvenes. 

La Organización Mundial de la Salud (OMS) 

estima la ocurrencia de 15 millones de nuevos 

casos de enfermedades de transmisión sexual 

curables por año, llegando a todas las clases 

de prácticas socio-económicas, culturales y 

sexuales entre iguales y diferentes. También 

se estima que el 70% de las personas VIH-

positivas no buscan tratamiento en Unidades 

Básicas de Salud (USB), teniendo en cuenta la 

baja notificación. 

Hay evidencia significativa de que los 

jóvenes son LGBTTIS y prácticas involucradas 

en la transmisión y el contagio vulnerables a 

las ITS / VIH / SIDA más vulnerables, y debido 

a esto, existe la necesidad urgente de que se 

aplique programas de acción específicos y 

apoyar a estos jóvenes de proveer para ellos 

un ambiente positivo para el trabajo de 

prevención. 

Preparar a los jóvenes LGBTTIS para hacer 

frente a SIDA y otras ITS requiere no sólo las 

acciones de prevención de las del sector de la 

salud, así como la participación de las 

campañas educativas, jurídicas y culturales y 

programas de tutoría diseñado para cambiar 

las actitudes, creencias, valores y el 

comportamiento en el ejercicio de la 

sexualidad de los jóvenes. 

Por lo tanto, la importancia de este tema 

radica en el carácter de los fenómenos 

recientes ocurridos y analizado en la sociedad 

y en vista de la inserción de los profesores y 

alumnos de cursos de grado y de postgrado en 

enfermería como mediadores en los temas 

relacionados con la sexualidad humana de los 

jóvenes LGBTTIS. La falta de información de 

los jóvenes en esta área, dejó a la familia y la 

escuela, a las situaciones de agravación 

significativa de la enfermedad de la salud / 

representa. 
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